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FUTURO LAR de PINHAL NOVO
Finalmente Projecto Aprovado

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
REALIZA-SE DIA 27 DE MARÇO DE 2008, PELAS 13.30H NO LAR DO ENTRONCAMENTO, A
ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS LARES FERROVIÁRIOS.
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EDITORIAL

Neste boletim, e à semelhança do que temos feito ulti-
mamente, recolhemos o depoimento de duas figuras de
relevo da Associação que reflectem a inter-relação
entre o passado e o presente, entre a homenagem e a
gratidão a quem nos antecedeu, e a exaltação do tra-
balho de hoje visando a construção do futuro. São
expressão desta relação, as entrevistas que se publicam
com o Eng.º Óscar Amorim, Presidente da Direcção
entre 1980 e 1982, e Presidente da Mesa da AG de 1989
a 2001, e com o Eng. Coelho Marques, actual 2.º
Secretário da Direcção, em que se referem respectiva-
mente, alguns dos momentos mais significativos na
vida da Associação, e os projectos de investimento em
curso.
Completando-se este ano a 25/07/2008 o 35º ano da
existência da ALF, cuja comemoração foi iniciada a
22/09 pp. no Entroncamento com a homenagem aos
associados com mais de 25 anos, vai realizar-se este
ano, em Pinhal Novo, um almoço ou jantar de gala que
se pretende coincida com o lançamento da primeira
pedra do novo Lar. 
Com efeito, e esta é a boa notícia que agora se anun-
cia, volvidos que são seis anos desde o início do
processo de construção de um Lar em Pinhal Novo, foi
finalmente aprovado pela C. M. de Palmela o projecto
de Arquitectura, faltando apenas completar o projecto
das especialidades.   
São também divulgados os resultados do último proces-
so de análise de desempenho dos colaboradores.
Os resultados alcançados consideram-se positivos e
esperamos que contribuam para alcançar o objectivo
que presidiu à sua implementação: 
“A melhoria contínua do desempenho individual para
alcançar a Excelência colectiva no serviço prestado
aos nossos Clientes.” 

Hilário Teixeira 

ASSOCIAÇÃO DOS LARES FERROVIÁRIOS

INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA

FUNDADA EM 25 DE JULHO DE 1973
SEDE: RUA DOS FERROVIÁRIOS – CASAL SALDANHA

2330-144 ENTRONCAMENTO – www.alfer.pt

CONVOCATÓRIA
Para os fins designados na alínea c) e d) do Artº 21º.
do nosso Estatuto e nos termos dos Artigos 24º. e 25º.,
convoco a Assembleia-Geral Ordinária da Asso-
ciação dos Lares Ferroviários, a realizar no Lar do
Entroncamento, Rua dos Ferroviários, Casal Saldanha
2330-144 Entroncamento, pelas 13-30 horas do dia 27
Março próximo com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS
1 - Discutir e votar o Relatório e Contas de Gerên-
cia do ano de 2007 e respectivo Parecer do Conse-
lho Fiscal
2 - Alienação do prédio urbano sito em Lamarosa,
freguesia de Olaia, concelho de Torres Novas, ins-
crito na matriz predial sob o artigo 1242
3 - Outros Assuntos

Se na hora marcada não estiver presente a maioria dos
sócios, a Assembleia funcionará e deliberará com
qualquer número de associados presentes, uma hora
depois, no mesmo dia e local e com a mesma Ordem
de Trabalhos.

Lisboa, 13 de Fevereiro de 2008

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL

Dr. José António Aranha Antunes
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DONATIVOS - NOVOS LARES

LAR DO PINHAL NOVO

Contributos:
Transporte – 840 Euros

Caixa Geral de Depósitos
N.º de conta: 0396.220092.330
NIB: 003503960022009233076
Montepio Geral
N.º de conta: 99100082702
NIB: 003602169910008270210

LAR DE PENAFIEL

Importância 
Acumulada – 215 Euros
Caixa Geral de Depósitos
N.º de conta: 0396.220091.530
NIB: 003503960022009153051
Montepio Geral
N.º de conta: 99100082694
NIB: 003602169910008269434

C O N T R I B U A ! !



O Eng.º Joaquim Coelho Marques, residente no
Entroncamento, tem o cargo de 2º Secretário na

Direcção da Associação dos Lares Ferroviários.
Tem o curso de Engenheiro Técnico de Construções
Civis e Minas e é Licenciado em Engenharia Civil no
ramo de Urbanização e Transportes pelo Instituto
Superior Técnico de Lisboa.
Iniciou a sua actividade ferroviária em 1962, termi-
nando em 2002.

Desde quando pertence aos Corpos Sociais da
Associação dos Lares Ferroviários?

Desde que passei à situação de reformado. Por inter-
médio do Eng.º Rente, recebi um convite do Dr.
Hilário para, no âmbito das minhas habilitações
literárias, dar colaboração à Associação. Perante tal
convite, dificilmente poderia recusar.

Quais as funções que desempenha na Direcção?

Em termos gerais, tenho de estudar, organizar, dirigir
e coordenar as acções de conservação do património
imobiliário e equipamentos da Associação. Como
funções específicas, sou o responsável técnico pela
coordenação e execução das empreitadas de obras e
equipamentos. Por outro lado, também dou apoio téc-
nico no desenvolvimento dos processos a concurso
nas suas várias fases.

Fale-nos sobre o ponto da situação dos projectos
da Associação.

A Associação está neste momento em franco desen-
volvimento, com o estudo de um Lar em Penafiel a
Norte, outro em Pinhal Novo, a Sul, e o Campus
Residencial no Entroncamento, constituído por quatro
conjuntos de Residências Unifamiliares Assistidas,
uma Creche e Infantário e um Pavilhão Multiusos.
Para ser possível fazer o enquadramento de todo este
conjunto de acções, houve a necessidade de criar
Comissões de Apoio especializadas nas áreas de
Economia e Finanças, Jurídica, na área de Inves-
timentos e Universidade Sénior e Voluntariado,
constituídas por indivíduos especializados em cada
uma destas áreas. Cabe-me a mim a Coordenação dos
Investimentos, que envolve um estudo económico e
financeiro dos projectos que estão em curso, no
Entroncamento, Pinhal Novo e Penafiel.

Quais têm sido as maiores dificuldades da Direc-
ção ao nível deste projectos?

As maiores dificuldades têm sido o enquadramento dos
Projectos na lei geral e nas leis específicas da Câmaras.
Felizmente, estas dificuldades estão quase ultrapas-
sadas, o que permitirá, a curto prazo, a entrada dos
Projectos na fase de execução.

Que expectativas tem para o futuro da Associação?

As minhas expectativas são a concretização dos
projectos de execução e lançar as respectivas
empreitadas. Com alguma sorte assistir à inauguração
dos empreendimentos, não por uma questão de
vaidade pessoal, mas por satisfação própria, por me
ter envolvido profundamente neles.
A expansão da actividade da Associação não se
esgota nos projectos indicados e tendem a estender-se
a toda a rede nacional, com a finalidade de dar cober-
tura à carências dos ferroviários e seus familiares.

Qual o balanço que faz, enquanto membro da
Associação? 

Eu gosto de executar aquilo em que eu acredito, em
especial de contribuir para o bem estar dos meus
semelhantes, os ferroviários, a quem dediquei 41 anos
de actividade profissional. Por outro lado, e agora a
nível pessoal, permite-me manter a mente em activi-
dade. Tudo isto corresponde a um balanço franca-
mente positivo.
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ENTREVISTA ENG.º COELHO MARQUES
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I FÓRUM IPSS

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO

Promovido pela União Distrital das IPSS de Santarém
(UDIPSSS), com o patrocínio do Governador Civil
de Santarém e do Centro Distrital da Segurança Social
de Santarém, decorreu no dia 30/11/2007 o I Fórum
das IPSS do Distrito de Santarém, no auditório do
Instituto Português da Juventude de Santarém. 
O Dr. Hilário Teixeira, Presidente da Direcção da
A.L.F., representou a UDIPSSS na categoria de
Presidente do Conselho Fiscal, abordando o tema
"Novas Políticas Sociais", do qual apresentamos um
excerto:
“A Constituição da Republica Portuguesa de acordo
com o disposto no artigo 63, n.º 5, bem como os
princípios orientadores do sistema de acção social

definidos na Lei de Bases da Segurança Social, possi-
bilitaram a celebração de sucessivos Protocolos de
Cooperação entre o Estado e a Confederação Nacional
das Instituições de Solidariedade (CNIS) que se têm
traduzido numa verdadeira parceria Publico Social,
estabelecendo, entre o Estado e as instituições, um
compromisso assente numa partilha de objectivos e
interesses comuns e de repartição de obrigações e
responsabilidades de cada uma das partes. 
À semelhança desses protocolos, é essencial constituir
parcerias para a intervenção integrada das várias
entidades públicas, sociais e privadas que promovam
o desenvolvimento da acção social noutras áreas de
intervenção. Todas não são demais. 
As IPSS estão abertas a este tipo de parcerias que o
Estado queira promover. Parcerias essas que hoje já se
traduzem em múltiplas participações, mas que ainda
tem uma ampla margem de progressão e desenvolvi-
mento. 
Felizmente que o Estado, nos últimos anos tem vindo
a promover um conjunto notável de novas áreas de
apoio social. 
(…) Esta experiência, já histórica, de cooperação do
Estado com as IPSS e toda a Sociedade Civil é uma
boa experiência que rentabiliza o investimento públi-
co e valoriza a proximidade ao cidadão. Estou certo
que a vontade de fazer mais e melhor continua
presente no funcionamento das IPSS, numa demons-
tração daquilo que sempre afirmámos: a dedicação
dos profissionais e voluntários que todos os dias
dão o seu melhor não merece discussão e é por este
caminho que vamos prosseguir.”

Na noite de 24 de Novembro, decorreu mais um
Jantar de Confraternização entre os Corpos Sociais e
os Colaboradores da A.L.F. 
Depois do jantar, no Restaurante “O Retornado” no

Entroncamento, o organista ”Zé Pedro” foi o respon-
sável pela animação musical, promovendo um diver-
tido baile e uma sessão de Karaoke, na qual todos
participaram. 

Mesa de Presidência do l Fórum das IPSS

Órgãos Sociais e Colaboradores em confraternização
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ASSEMBLEIA-GERAL

Realizou-se no passado dia 14 de Novembro de 2007,
a Assembleia-Geral Ordinária da Associação dos
Lares Ferroviários. Da Ordem de trabalhos, constava
a discussão e aprovação do Plano de Actividades e do
Orçamento Ordinário para 2008, a alienação de um
Prédio na Rua D. Pedro V,  n.º 22 e 24 no Entron-
camento e outros assuntos.
Efectuada a apresentação do Plano de Actividade e do
Orçamento pelo Senhor Presidente Dr. Hilário
Teixeira, dadas as explicações ás perguntas efectuadas
pela Assembleia, lido que foi o parecer do Conselho
Fiscal dando parecer positivo, foi colocado á votação,
tendo sido aprovado por unanimidade.
A alienação do Prédio na Rua D. Pedro V no Entron-

LAR DE PINHAL NOVO
Já tem projecto aprovado

Volvidos mais de seis anos do início do processo para a cons-
trução de um Lar de idosos para Ferroviários e seus fami-
liares em Pinhal Novo, os Sócios interrogam-se sobre quais
as razões para que o mesmo ainda se encontre nesta fase.
A Direcção da Associação tudo tem feito para ultrapassar os
problemas que se lhe têm deparado por parte das entidades
que intervêm no processo e tornar realidade um sonho há
muito ambicionado pelos seus Associados.
Apesar da Câmara M. de Palmela ter cedido um terreno,
para a construção do referido Lar, o projecto apresentado
pela Associação não mereceu a aprovação por parte da
mesma, facto que deu origem ao impasse que se seguiu e
que só veio a ser ultrapassado com a permuta do terreno por
outro com área superior, e a consequente elaboração de um
novo projecto. 

Continuamos a introduzir alterações que nos foram exigidas
pelos técnicos da Câmara Municipal, assim como pelas
várias entidades que intervêm no processo; Segurança
Social, Delegação de Saúde e Autoridade Nacional de
Protecção Civil.
Ultrapassadas que foram todas estas dificuldades, podemos
agora anunciar aos nossos Associados que a assinatura do
projecto de arquitectura foi homologada pela Câmara
Municipal de Palmela no passado dia 22 de Fevereiro,
estando finalmente reunidas as condições para conti-
nuarmos as acções subsequentes e dar início às obras de
construção.  
Pelos meios ao nosso alcance, os Associados serão informa-
dos da evolução do processo, que passará pela concretiza-
ção de outros eventos a anunciar oportunamente.

camento proposta pela Direcção, foi colocada á
aprovação da Assembleia, tendo sido aprovada por
unanimidade. 

Sócios que participaram na Assembleia-Geral

Mesa de presidência da Assembleia-Geral
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A Associação dos Lares Ferroviários levou a
efeito mais uma Festa de Natal, no Lar do
Entroncamento, no dia 15 de Dezembro de
2007. Com início pelas 14h30, a Festa contou
com a presença dos familiares dos idosos,
Corpos Sociais da Associação e convidados das
entidades do Entroncamento. Para abrir a Festa,
actuou o Orfeão do Entroncamento,  à qual se
seguiu a Saudação Natalícia proferida pelo
Presidente da Direcção, Dr. Hilário Teixeira e
pelo Padre Vicente. De seguida, houve magia
no Lar com o ilusionista Ricardo Pedrosa, que

envolveu os idosos, crianças e até os convida-
dos. Os grupos do Lar do Entroncamento
também actuaram, nomeadamente as "Meninas
e Moças", composto pelas idosas do Lar e o
G.A.C.A.L.F., Grupo de Animação dos Colabo-
radores da Associação dos Lares Ferroviários.
A anteceder a distribuição das prendas aos
idosos, colaboradores e seus filhos, actuou
ainda o Rancho Infantil da Associação Cultural
e Recreativa de Linhaceira. Para terminar, foi
servido o Lanche de Natal a todos os presentes.

F E S T A D E  N A T A L

Actuação do Grupo dos Colaboradores da  ALF

Orfeão do Entroncamento Festa de Natal um pormenor da assistência
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E N A T A L

Saudação de Natal pelo presidente da ALF Actuação do rancho infantil de Linhaceira

Entrega de lembranças de Natal Momentos de magia com Ricardo Pedrosa

Actuação do grupo coral Meninas e Moças
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OEngenheiro Óscar José Amorim, pertenceu aos Corpos
Sociais da Associação dos Lares Ferroviários entre

1980 e 2001. Licenciado em Engenharia Electrotécnica
pelo Instituto Superior Técnico, esteve sempre ligado aos
Transportes, sendo a sua paixão os comboios. Foi durante
muitos anos membro da Comissão Executiva da CP Lisboa
e actualmente é o Director de Segurança e Coordenação
Técnica da Empresa.

Linha Viva – Quando surgiu a oportunidade de per-
tencer aos Corpos Sociais da A.L.F.?
Eng.º Óscar – Eu entrei para a Associação, em 1980, como
Presidente da Direcção, a convite do Presidente de então, o
Eng.º Vieira da Silva, que era uma pessoa com grande moti-
vação social e dotado de uma grande visão estratégica.
Aceitei o convite, pois sempre fui uma pessoa liberal, e com
preocupações sociais muito profundas. Por outro lado,
pertenço ao movimento dos Rotários, por isso tenho preocu-
pações de natureza cultural e de solidariedade.

Linha Viva – Quais foram os cargos que desempenhou?
Eng.º Óscar – Fui Presidente da Direcção entre 1980 e 1982,
e Vice-Presidente durante a presidência do Eng.º Manuel
Areias, entre 1983 a 1988. Depois afastei-me um pouco,
mas procurei não me desligar da Associação. Por isso, estive
como Presidente da Assembleia-Geral desde 1989 até ao
final, em 2001. 

Linha Viva – Qual foi o acontecimento que mais o marcou?
Eng.º Óscar – Eu direi que o que me marcou mesmo, inde-
pendentemente do cargo que ocupava, foi ter atingido o
nosso objectivo basilar, que foi a construção e a inauguração
do Lar do Entroncamento. 

Linha Viva – Nessa fase, quais foram os desenvolvimen-
tos mais relevantes?
Eng.º Óscar – No início, foi a cedência dos terrenos para a
construção do Lar do Entroncamento, a título gratuito. Deve
aqui relevar-se a pessoa que foi a mola real para a cedência
dos terrenos que é o meu amigo Eng.º Ricardo Marques da
Costa, antigo Presidente da CP. Depois, outra aventura foi
realizar os fundos para construir o Lar. Tínhamos alguns ter-
renos e outros bens que tiveram de ser vendidos para realizar
dinheiro, mas como os recursos financeiros ainda não eram
suficientes, houve que continuar a acreditar no projecto e
contrair um empréstimo na Caixa Geral de Depósitos. 

Linha Viva – Fale-nos das maiores dificuldades sentidas.
Eng.º Óscar – A primeira grande dificuldade que encontrá-
mos, foi relativamente ao nosso primeiro projecto. Fomos
apresentá-lo ao Centro Regional de Segurança Social (em
Santarém), mas pura e simplesmente o projecto era comple-
tamente inexequível e nunca nos tinha passado isso pela
cabeça. O edifício tinha sido projectado em altura, os corre-
dores não deixavam passar cadeiras de rodas e as casas de
banho também não eram adequadas a deficientes. Assim, foi
um chumbo redondo. Foi mesmo como uma bomba atómi-
ca. Valeu aí a Direcção ser muito coesa. Eu, o Eng.º Areias,
a D. Josefa Caixinha, o Engº Vieira da Silva e todos
os restantes, procurámos sair por cima. Em lugar de nos
calarmos, aprofundamos os nossos conhecimentos, e em
numerosas reuniões, quer com arquitectos, quer com a

Segurança Social, foi desenvolvido um novo projecto. 
Depois, durante a presidência do Sr. Eng.º Joaquim Subtil, a
que aliás se seguiu a presidência do Sr. Engº Oliveira
Santos, terminaram as obras do Lar do Entroncamento, pos-
sibilitando o seu funcionamento. Aqui surgiu outra etapa
que foi a selecção dos Associados à admissão no Lar,
porque muita gente pagava quotas e entendia que poderia
usufruir dos nossos serviços. Elaborar o regulamento inter-
no e os critérios de admissão foi um grande desafio, que
conseguimos ultrapassar, com a ajuda preciosa da Dr.ª
Maria do Céu.

Linha Viva – Que sentimentos guarda dessa época?
Eng.º Óscar – Por um lado, o sentimento, de me ter manti-
do coerente comigo mesmo, em termos dos valores de
humanidade, solidariedade e de aproximação entre as
pessoas, em que sempre acreditei. Depois de profunda
satisfação por ter tido o privilégio e uma grande alegria
por ter alcançado o objectivo. E finalmente, quer a nível
dos Directores com quem colaborei, quer a nível do actual
Presidente que tivemos a felicidade de encontrar, na pessoa
do Sr. Dr. Hilário Teixeira, assegurámos uma transição e
uma continuidade muito feliz para a nossa Associação. 

Linha Viva – Passando para a actualidade, qual a sua
opinião sobre a situação da A.L.F.?
Eng.º Óscar – O Sr. Dr. Hilário Teixeira como Presidente da
Direcção trouxe um valor acrescentado para a Associação.
É uma pessoa de outra geração, inovadora, dinâmica e
grande entusiasta. Se por um lado melhorou a gestão do
próprio Lar e da Associação, por outro lado desenvolveu
novas actividades e novos projectos.

Linha Viva – Para terminar, quais as suas expectativas
para o futuro da Associação?
Eng.º Óscar – Direi que, com vista ao futuro, a minha preo-
cupação continua a ser a de encontrar pessoas que dêem
continuidade aos projectos actuais, levando mais umas
gotinhas de solidariedade e humanidade aos ferroviários nos
outros pontos do país Pode-se dizer que confio no futuro da
Associação.

ENTREVISTA ENG.º ÓSCAR AMORIM
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FESTA DE CARNAVAL

O Carnaval para os idosos, começou no dia 31 de
Janeiro, no Pavilhão da COFERPOR no Entron-
camento. Estiveram presentes cerca de 200 idosos
mascarados das IPSS dos Concelhos de Alcanena,
Chamusca, Entroncamento, Golegã e Torres Novas.
Para além de um animado baile, cada Instituição
desfilou no recinto mostrando os seus disfarces,
momento em que foi entregue uma lembrança para
recordar este dia.

A festa de Carnaval do Programa Reviver, dos idosos
do Entroncamento, decorreu no dia 1 de Fevereiro. Os
Idosos do Lar dos Ferroviários, do Lar Fernando Eiró
Gomes e do Centro de Convívio do Entroncamento,
desfilaram mascarados pela Rua Luis Falcão de
Sommer, em direcção ao Largo da Câmara Municipal.
A festa continuou no Parque de Campismo do
Entroncamento, com um divertido baile proporciona-
do pelo Organista Zé Pedro.

LAR DE PENAFIEL
O projecto de arquitectura do Lar de Penafiel já foi
aprovado pela Câmara, pela Protecção Civil e pela
Delegação de Saúde. Falta a aprovação pela Segu-
rança Social.
Aquele projecto foi entregue no Centro Regional da
Segurança Social, Rua António Patrício, Porto, em
Novembro de 2006. Já lá vão 15 meses (!!!) e ainda
não temos resposta.
Bem julgávamos que a Segurança Social seria a
primeira entidade a pronunciar-se, já que estava em
causa uma resposta social de apoio à terceira idade
que, como se sabe, está muito longe de ser satis-
fatória. Infelizmente não foi assim. Decorrido todo
este tempo, continuamos à espera. Afinal, a política
social que o governo não se cansa de apregoar, não é

para levar a sério. Esbarra, desde logo, na  inoperân-
cia ou incapacidade de um órgão regional em se
pronunciar, em tempo decente, sobre um projecto
que lhe é apresentado.
Temos contactado, pessoalmente e por escrito, com
funcionários do referido Centro Regional. Não para
lhes pedirmos favores, mas tão só para darem anda-
mento ao processo. Sem êxito. A máquina burocrática
é pesadíssima e o tão louvado SIMPLEX ainda não
chegou lá.
Em boa verdade, ainda não sabemos quando é que a
Segurança Social vai aprovar o projecto. As virtudes e
bondades da badalada simplificação de processos
e rapidez nas respostas às solicitações dos cidadãos e
instituições, andam arredias daquelas bandas.   

INSTALAÇÕES PARA A DELEGAÇÃO SUL

A Delegação Sul, tem a partir de Março de 2008 um
gabinete que funcionará como Sede desta Delegação.
Fica localizado na Estação de Pinhal Novo, no antigo
gabinete de Inspectores, a entrada é pela 1.ª porta vira-

da para o Jardim José Maria dos Santos.
Com este espaço pretende a Associação dos Lares
Ferroviários estar mais perto dos Associados de toda a
Região Sul. Nesta Delegação, os Sócios a curto prazo
podem pagar as suas quotas, obter informações gerais,
e ser um local de apoio para as obras do futuro Lar de
Pinhal Novo.
Para mais informações os Senhores Associados podem
contactar: 
José António Guerreiro, Telemóvel – 914 668 211 
Manuel Ribeiro, Telemóvel – 966 043 040
José A. Guerreiro, Telemóvel – 938 434 538

Desfile de participantes no Carnaval da ALF
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FALECIMENTOS ENTRE OUTUBRO 2007
E JANEIRO 2008

NOME LOCALIDADE (NATURALIDADE)

ARLETE CORREIA SOUSA FIGUEIRA DA FOZ
ERNESTINA JESUS MADEIRA ANGOLA
FRANCISCO ROSA MARQUES GAVIÃO
JÚLIA SILVA BELO ALTER DO CHÃO
JÚLIO LOPES CARVALHEIRO TOMAR
LUIS DIAS CASTELO BRANCO
MARIA FERNANDA MORGADO VILA NOVA DA BARQUINHA
MARIA JOSÉ VIEIRA SOUSA TORRES NOVAS
MARIA RICARDA SILVA VILA NOVA DA BARQUINHA

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS, AS NOSSAS SENTIDAS CONDOLÊNCIAS

ENTRONCAMENTO, 07 DE FEVEREIRO 2008

ENTRADAS ENTRE OUTUBRO 2007 
E JANEIRO 2008

MÊS NOME Nº SÓCIO VALÊNCIA

OUTUBRO AMÉRICO MARCELINO 13166 A. DOMICILIÁRIO
2007 FRANCISCO SOUSA 9897 INTERNAMENTO

JOSÉ HEITOR ROQUE 9140 A. DOMICILIÁRIO
MARIA FERNANDA MORGADO 9897 INTERNAMENTO
MARIA JOSÉ COSTA 9375 A. DOMICILIÁRIO
TERESA ERMELINDA DIAS 9140 A. DOMICILIÁRIO

NOVEMBRO FRANCISCA SABOGA 9948 INTERNAMENTO
2007 MARIA JESUS GRAÇA 12479 A. DOMICILIÁRIO

RODRIGO JOSÉ REIS MARTINS 1959 INTERNAMENTO

DEZEMBRO AMÉRICO DIOGO 10070 INTERNAMENTO
2007 ANA CAROLINA 200 A. DOMICILIÁRIO

ISIDRA COUTINHO 9853 A. DOMICILIÁRIO
JOSÉ ALBERTO SANTOS 13178 A. DOMICILIÁRIO
MARIA ALICE 211 AUXILIAR A. DOMICILIÁRIO

JANEIRO ALMERINDA CUSTÓDIO 400 INTERNAMENTO
2008

AMÉRICO MARCELINO 13166
A. DOMICILIÁRIO 

INTEGRADO

FILIPE FERREIRA PURGATÓRIO 9202
A. DOMICILIÁRIO 

INTEGRADO

JOSÉ ALBERTO SANTOS 13178
A. DOMICILIÁRIO 

INTEGRADO
MARIA AMÉLIA PEREIRA 9603 A. DOMICILIÁRIO

MARIA DE JESUS 9202
A. DOMICILIÁRIO 

INTEGRADO
OLINDA PIRES VERMELHO 10404 A. DOMICILIÁRIO

ENTRONCAMENTO, 07 DE FEVEREIRO 2008

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
Para efeitos de atribuição dos prémios, foram
definidos 9 sectores: Ajudantes de Lar; Auxiliares;
Apoio Domiciliário; Lavandaria; Cozinha; Poliva-
lentes; Encarregadas e Administrativos; Técnicos;
Lisboa. Nos sectores constituídos por até 3 colabo-
radores, apenas foi premiado o 1º classificado. Nos
sectores com 4 a 6 colaboradores, foram premiados o
1º e o 2º classificado. Nos sectores com 7 a 11 colabo-
radores, foram premiados do 1.º ao 4.º classificado.
No sector com mais de 12 colaboradores, foram
premiados do 1.º ao 5.º classificado. O quadro que a
seguir se apresenta, expressa a classificação final dos
premiados por cada sector. 

PAREDE LIVRO

Estas frases estão em fase de apreciação, o seu signifi-
cado é bem forte, e é com este espírito que queremos
continuar a nossa missão.

Nome Categoria Profissional Classif.
Final

Maria Isabel Ferreira da Silva Trabalhadora Auxiliar 10,87

Celeste Constantino Trabalhadora Auxiliar 10,28

Sandra Marisa Calado Trabalhadora Auxiliar 10,25

Albertina Marques Pereira Mendes Trabalhadora Auxiliar 10,15

Maria Otília Pinto Santos Prata Ajudante de Lar 2ª 10,31

Sílvia Parreira Ajudante Domiciliária 9,63

Maria José Dias da Silva Ramos Ajudante de Lar 1ª 11,22

Ana Teresa Busca Batista Ajudante de Lar 2ª 11,00

Maria da Conceição Jesus Lima Ajudante de Lar 2ª 10,61

Maria Rosa Carvalho M. Santos Ajudante de Lar 2ª 10,50

Maria Dulce Ferreira Lopes Ajudante de Lar 1ª 10,36

António Domingues Polivalente 9,68

Elsa Pires Marques Lavadeira/Roupeira 9,18

Maria Celeste Jesus Bilreiro Rito Cozinheira de 1ª 11,09

Emilia Marques Troeira Conceição Cozinheira de 2ª 9,90

Natércia Ferreira dos Santos Chefe de Secção 10,05

Carla Luísa Santos Pereira Fonseca Escriturária de 3ª 9,95

António João da Guia Ferreira Enfermeiro 11,34

Carla Roma Psicóloga Social 11,14

Maria Liliana Ferreira da Silva Chefe de Escritório 3,46
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ASSOCIAÇÃO DOS LARES FERROVIÁRIOS 
SEDE: LAR DO ENTRONCAMENTO – Rua dos Ferroviários - Casal Saldanha 2330-144 Entoncamento

Telefone: 249 726 069 *** Fax: 249 719 428 *** Email: sec.ent@alfer.pt  
SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS: Calçada do Duque, 20 – 1200-157 Lisboa
Telefone e Fax: 213 427 817 *** Email: sede@alfer.pt *** http: //www.alfer.pt

Sócio Nº
PROPOSTA DE ADMISSÃO DE SÓCIO

(Se estiver interessado no cartão de associado, envie uma foto s.f.f.)   Jóia de Inscrição     €5,00
Proponho-me como sócio da Associação dos Lares Ferroviários com a quota mensal de €
concordando que a mesma me seja descontada na folha de vencimento ou de reforma.

Mínimo de € 2,00
Nome: 
Nome do cônjuge: 
Categoria: Matrícula Nº.
Código de Trabalho Nº. Beneficiário da Caixa de Previdência e Abono de Família 
dos Ferroviários (ou C.N.P.) Nº. 
Local de trabalho: Data Nascimento:           /           / 
Residência: 
Código Postal: Telefones Nºs: 
Data: , de de 200 
Assinatura do interessado: 

Aprovado sócio em sessão da Direcção de:           /           / 20 
Desde o mês de: 

O Secretário

Se conhece algum ferroviário ou
familiar que não seja sócio,
entregue-lhe esta proposta a fim
de conseguirmos mais associa-
dos, para um maior engrande-
cimento da nossa Associação.

# Recortar e enviar para a ALF

SITIO NA INTERNET

AAssociação dos Lares Ferro-
viários já tem sítio na Internet,
onde todos os interessados
poderão ficar a conhecer mais
de perto a Associação e o seu
funcionamento. 

Consulte www.alfer.pt 




